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Resumo 

Sabendo da variedade de medicamentos utilizados por pacientes numa Unidade de Terapia Intensiva (UTI), 
o cuidado com os riscos relacionados à farmacoterapia utilizada deve ser redobrado. Nesse contexto, este 
trabalho tem por objetivo avaliar o impacto das intervenções farmacêuticas no uso de medicamentos em 
UTI, realizado por meio de registro, quantificação e classificação de tais intervenções. Esse estudo contribui 
para salientar a importância das intervenções farmacêuticas e desenvolver essa ferramenta no contexto das 
UTIs da rede pública de saúde. 
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Introdução 

Sabe-se que a Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) de um hospital é o local onde se 
concentram os pacientes que estão em uma 
situação de saúde emergente e que, portanto, 
precisam de maior atenção e cuidado.¹ Dessa 
forma, o farmacêutico clínico intensivista tem um 
papel considerável dentro da UTI, já que 
possibilita o controle de interações 
medicamentosas e contribui para uma real 
melhoria na segurança e na qualidade do 
atendimento ao paciente.

2,3
 Os objetivos do 

estudo foram avaliar, quantificar e descrever o 
perfil das intervenções farmacêuticas e sua 
contribuição na segurança do uso de 
medicamentos em unidade de terapia intensiva - 
UTI da rede pública. 

Resultados e Discussão 

A coleta deste projeto de iniciação científica teve 
duração de quatro meses. A aluna de iniciação 
científica registrou, classificou e quantificou as 
intervenções farmacêuticas. A coleta de 
prescrições ocorreu entre fevereiro e maio de 
2015, contando com 152 pacientes, todos acima 
de 18 anos, admitidos na UTI geral adulto do 
Hospital de Clínicas da Unicamp. Foram 
analisadas 657 prescrições. Foram realizadas no 
período de estudo 315 Intervenções 
Farmacêuticas (IF). Foram feitas 292 
intervenções relacionadas a interações 
medicamentosas potenciais (IMP). Foram feitas 
ainda 13 intervenções para correção de erros de 
prescrição, 10 para ajuste de dose maior que a 
indicada e 3 para correção de unidade utilizada 
na prescrição. Foram feitas ainda 10 intervenções 
de pesquisa, solicitadas pela equipe intensivista 
para o esclarecimento de dúvidas referentes aos 
medicamentos ou solicitação de informações para 
atualização da equipe. A aceitação das 
intervenções pela equipe foi total, 100% das 

intervenções realizadas foram aceitas. A média 
de intervenções por paciente foi de 4,1 com 
desvio padrão de 3,9. Essa média é explicada 
pelo fato de que as intervenções de informação 
não são atribuídas a pacientes específicos, sendo 
geralmente contabilizadas apenas no total de 
intervenções. Como a maior parte das 
intervenções são referentes às IMP, essa 
variação é vista tanto para as IMP quanto para as 
IF. 

Conclusões 

O elevado número de intervenções encontrado e 
a elevada aceitação da equipe demonstra a 
necessidade de discussão sobre o manejo da 
farmacoterapia utilizada em terapia intensiva, 
principalmente com relação a IMPs, além de 
reforçar o caráter multiprofissional da equipe de 
terapia intensiva. 
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